
3.º Congresso da Faculdade de Odontologia de Araçatuba  

33º Jornada Acadêmica “Prof.Dr.Edmur Aparecido Callestini” 

        9ºSimpósio de Pós-Graduação “Prof.Dr.Antônio César Perri de Carvalho” 

5º Encontro do CAOE 

UNESP – Câmpus de Araçatuba 

22 a 25 de maio de 2013  

 

 

Arch Health Invest 2013; 2 (Especial 2 - Proceedings of the 3º Congresso da FOA - Unesp/Annual Meeting)                                                                    ISSN 2317-3009  ©- 2013 

 81 

O-012G 

 

Neurocientista por um dia 
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Com uma frequência cada vez maior, especialistas têm chamado a atenção sobre a 

importância de uma educação científica que estimule o pensamento crítico e que 

incentive a curiosidade natural dos jovens. Nesse contexto criamos o projeto 

“Neurocientista por um dia”, um projeto não formal de educação científica onde jovens 

do ensino fundamental e médio tentam elucidar aspectos estruturais do sistema 

nervoso. O objetivo do projeto é que os processos relacionados com o método 

científico sejam incorporados pelos jovens, e com o material que lhes é oferecido 

consigam responder questões que são formuladas no início das atividades. Com base 

no cronograma elaborado em conjunto com a Diretoria Estadual de Ensino de 

Araçatuba e Birigui são realizadas semanalmente atividades nas escolas da rede 

pública durante o período letivo. São apresentados encéfalos humanos, de macaco e 

de roedores, iniciando uma discussão sobre aspectos evolutivos do sistema nervoso. 

Os alunos são induzidos a compreender que é a análise das células do sistema 

nervoso que permite, em parte, compreender os mecanismos de funcionamento do 

cérebro. Esta atividade atende aproximadamente 3600 alunos por ano, 

democratizando o método científico e promovendo a inclusão social através da 

ciência. Acreditamos que este tipo de atividade onde a ciência é levada até as escolas, 

contribuem efetivamente com o letramento científico e deveria ser uma ação prioritária 

nas políticas científico/educacionais universitárias, despertando o fascínio pela 

experimentação e talvez o interesse deles em se tornarem também (neuro)cientistas. 
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